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D. AFONSO IV MANDA QUE SEJAM PAGAS AS 2000 LIBRAS
QUE A COROA DEVIA AO CONCELHO DA COVILHÃ (1334)

Transcrição Pedro Frederico Rebelo Alves Sainhas
FLUC

Resumo

1334 [1372], Santarém, fevereiro, 17

D. Afonso IV manda que sejam pagas as 2000 li-
bras que a coroa devia ao concelho da Covilhã.

Abstract

17 February 1334, Santarém

King Afonso IV orders the payment of 2000 
pounds owed by the crown to the Covilhã mu-
nicipality.

Covilhã, Arquivo Municipal da Covilhã, Pergaminhos, Nº 11
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1 Deve ter-se em conta que na obra de Maria da Graça Vicente, Covilhã medieval: o espaço e as gentes (séculos XII a XV), 
Lisboa, Colibri/Academia Portuguesa da História, 2012, pp. 150-152, o pergaminho 1 aí transcrito não corresponde a este 
documento dado que à data não estavam atribuídos códigos de referência, pelo que a numeração era apenas do inventário 
provisório.



D. Afonso IV manda que sejam pagas as 2000 libras que a coroa devia
ao concelho da Covilhã (1334)
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Don Affonsso pela graça de Deus Reii de Portugal e do Algarve a quantos esta carta virem faço saber que 
os juiizes e concelho de Covilhãa me enviarom mostrar hũa carta da Raiinha mha madre en que mandou 
que eu desse ao dicto concelho duas mil libras daquelo que eii de dar pera pagar o testamento d´El Rey 
meu padre a que Deus perdõe das quaes libras lhis mandou dar per razon d’enprestido que o dicto conce-
lho en outro tempo fez a El Reii Don Affonsso meu avoo segundo pareceu per hũa sa carta seelada do seu 
seelo do chunbo. E os dictos juyzes e concelho me enviarom dizer que eles me am de dar cem libras da 
colheiita en cada huum ano e que me devem ja hũa colheiita do outro anno e outra deste que ora anda. 
E enviaronme pedir por mercee que eu recebesse en min as dictas duas mil libras que lhis eii de dar pela 
dita razon en pago das ditas colheiitas que me ja devem e das outras que me am de dar des San Johane 
primeiiro que vem adeante ata que eles ouvessem comprida a dicta carta da dicta Raiinha. E eu veendo 
que me pediam ben e prol deles todos geeralmente tenho por ben e mando a qualquer almoxarife ou 
sacador que as dictas mhas colheiitas […]2 do dicto concelho aja […]3 que os non penhore nen costrenga 
pelas colheiitas que dizem que me ja devem e por aquelas que am de dar en cada huum ano assii como 
dicto he ata que eles sejam pagados per essas colheiitas das dictas duas mil libras. E esse almoxarife ou 
sacador filhem o tralado desta mha carta pera se registar nos meus contos. De guisa que en esto non 
fique eu enganado nen eles non recebam erro. En testemuiinho desto deii ao dicto concelho esta mha 
carta. Dante en Santarem dez e sete dias de fevereiiro. El Rey o mandou per Joham Vicente seu clerigo. 
Francisque Anes a fez. Era de mil trezentos sateenta e dous annos.

(Assinado:) Joam Vicente +

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
2 buraco.
3 buraco.




